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			PREFÁCIO

			Em plena pandemia, onde todo o mundo desespera por estar em confinamento obrigatório, despertou em mim a necessidade de escrever este livro que reúne fatos e episódios marcantes da minha vida.

			Foi no recanto do lar e em sintonia com a descoberta do meu propósito de vida que surgiu a ideia da elaboração deste livro, cujo verdadeiro intuito é poder chegar a quem necessita de ajuda na libertação de vícios, dependência e adições, para que mais ninguém tenha de passar pelo que eu passei e errar da forma que eu errei.

			Neste livro vai encontrar a história verdadeira de alguém que tinha uma vida social, familiar e desportiva perfeitamente normal e de referência, mas fruto de uma ambição desmedida, tudo foi posto em causa... tudo desmoronou

			O desenvolvimento de uma adição silenciosa proliferou sem tréguas.

			Valores, princípios e ponderações foram deixados de lado e deu-se início a uma sequência de danos incontornáveis.

			Gambling destruiu uma parte da minha vida – até ao dia em que disse basta... mas, poderá continuar a destruir muitas mais. O meu desejo é que este livro possa ser a porta para alertar, abanar e exemplificar o que pode acontecer a quem se deixar iludir pelo vício do jogo, muito em voga hoje em dia.

			No meu caso, em concreto o desenvolvimento perfecionista de uma adição, aliado ao fato de, a nível profissional, ter fácil acesso a quantias ilimitadas de dinheiro da instituição que representei, potenciou e culminou num verdadeiro processo de danos irreversíveis.

			Este livro vai abordar várias fases do processo. Aqui, explico como tudo começou, como se desenvolveu e como terminou.

			Depois, tudo depende de nós... podemos cair e darmo-nos como derrotados e vencidos, ou então, adquirir a força e sabedoria necessária para fazer de uma desgraça uma grande oportunidade de mudança, de aprendizagem e de crescimento pessoal.

			Pelo caminho da mudança há um processo. O processo de transformação e de crescimento.

			Porque para Deus nada é impossível... e “Se Deus é por nós, quem será contra nós?”, Romanos 8:31.

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Caros leitores,

			Primeiramente, gostaria de agradecer o fato de terem tido a iniciativa e curiosidade de ler e perceber o que tenho para vos dizer.

			Tentarei ser o mais acessível possível ao nível de linguagem, para que todos me possam perceber e para que tudo possa ser evidente e esclarecido.

			O meu intuito e objetivo é explicar-vos o que me sucedeu e tentar evitar que o mesmo possa acontecer a outros.

			Indiferentemente, da cor de pele, estratos sociais, religião ou tendência sexual, o meu propósito é tentar que a indústria do jogo não continue a destruir sonhos e a desviar pessoas do seu destino e da missão que superiormente lhes foi designada, tentando a todo o custo que parem de ser destruídas vidas, sem sentido...

			Tenho mesmo muito para vos contar...

			Acredito que haja pessoas curiosas para saber o que me aconteceu, o porquê de tudo, a sequência das situações, as motivações, os intervenientes, as ponderações e a génese do ponto fulcral – a Mudança!

			Tenho tanto para vos contar... que nem sei por onde devo começar, mas para vos contextualizar e localizar vou regredir alguns anos, numa viagem temporal.

			Um dos grandes exercícios que aprendi, nos processos de desenvolvimento pessoal, na arte de meditação e espiritualidade que desenvolvi, é o fato de conseguir sair de mim mesmo, de me transcender e conseguir visualizar-me, analisar-me e perceber o que me estava a acontecer e a que rumo me levaria...

			É neste sentido que vou contar a história de Fred, que durante algum tempo andei a observar, analisar, perceber e identificar.

			Bem-vindos a esta experiência...

			Um homem para ser completo, segundo a história, tem de plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro.

			Este é o meu mais concreto desejo e vai de encontro às minhas convicções.

			Escrever um livro para fechar um ciclo, iniciar outro e passar para um nível mais elevado de essência humana.

			Sejam bem-vindos à minha experiência de vida... 

			






			ORAÇÃO DA SERENIDADE

			



			Concedei-me, Senhor a serenidade necessária

			Para aceitar as coisas que não posso modificar.

			Coragem para modificar aquelas que posso e

			Sabedoria para conhecer a diferença entre elas.

			Vivendo um dia de cada vez

			Desfrutando um momento de cada vez

			Aceitando que as dificuldades constituem o caminho à paz

			Aceitando, como Ele aceitou

			Este mundo tal como é, e não como eu queria que fosse

			Confiando que Ele Acertará tudo

			Contanto que eu me entregue à Sua vontade

			Para que eu seja razoavelmente feliz nesta vida

			E supremamente Feliz com Ele eternamente na próxima.

		

	
		
			CAPÍTULO I: ALTA COMPETIÇÃO

			14 de Maio de 2017, Pavilhão Multiusos de Gondomar, durante a fase final da taça de Portugal de Futsal, em plena final com transmissão televisiva e com todo o mediatismo inerente a fases finais deste tipo de eventos, jogava-se a final entre S.L. Benfica vs Burinhosa.

			Neste último jogo da minha carreira desportiva de mais de vinte anos de duração, sentado no banco de suplentes, participava eu no jogo, mas agora, numa perspetiva diferente.

			Eu era parte integrante do jogo, neste momento, uma parte com muito menos utilização do que tinha em anos anteriores, em que a idade permitia outra garra e condição física que me tornava uma referência e mais valia nas equipas que representava.

			Da parte de fora do campo, eu percebia perfeitamente as condições favoráveis para ganhar ou perder os jogos.

			Nestes últimos meses de desporto tinha tido contato com uma nova e diferente realidade e perspetiva do desporto...

			O que fora, durante anos, uma paixão e uma prioridade na minha vida, que muito influenciava o meu estado emocional, dado que, dependia das vitórias ou derrotas das equipas a que eu pertencia, a minha felicidade diária, estava agora, completamente, alterada.

			Meses antes, tivera a perceção que algo estaria a passar-me ao lado; quando, durante um estágio desportivo percebi que a maioria dos meus colegas investiam em apostas desportivas, nas mais variadas competições e na nossa inclusivamente.

			Foi nesta altura, que tive o primeiro contato com o mundo das apostas desportivas, por querer perceber do que se tratava e por curiosidade.

			Quando se é parte integrante do jogo, é mais fácil saber ou prever o desfecho do mesmo.

			Percebi que, havia um universo paralelo onde se podia investir na vitória ou derrota de uma equipa, da minha equipa, ou mesmo na da outra ponta do mundo.

			Que realidade tão estrondosa acabara de conhecer... 

			Durante os dias seguintes comecei a investigar esta área, vi documentários, até encontrei testemunhos muito elaborados por sinal, de pessoas que viviam apenas desta indústria e claro que, a ostentação de grandes estilos de vida, grandes carros e casas impensáveis, faziam parte da ornamentação destes testemunhos motivacionais.

			Percebi, mais tarde, que tudo isto faz parte de um projeto de marketing da indústria do jogo, nomeadamente, da indústria de jogo online.

			Uma estratégia bem pensada, delineada por quem tem o intuito de aliciar mentes menos fortes ou menos preparadas estruturalmente, que poderão deslumbrar-se pela hipotética possibilidade de alguém poder enriquecer através destes mecanismos.

			Eu senti na pele essa sedução...

			Comecei a consumir, a investigar, a procurar formas de entrar nesta indústria e cada vez mais sentia-me fascinado pela ostentação que esta indústria vai fazendo chegar a todos nós... a uns em nada afeta, mas em certas pessoas tem uma grande interferência.

			É aqui que eu quero marcar posição, lutar e alertar o mundo para a necessidade de proteger pessoas como eu, que tinham vidas normais dentro dos parâmetros naturais humanos, mas movidos pela ânsia, desejo e objetivo de mudar de vida e mediante estas novas tentações, colocam em risco as próprias vidas e as de famílias inteiras.

			Para mim foi fatal! 

			Entrei neste mundo por brincadeira, com uma aposta de 10€ e ganhei 11,80€, ou seja, basicamente ganhei 1,80€ numa aposta com odd 1,18.

			Facilmente percebi que poderia ter ganho mais, se tivesse investido mais também, e a minha mente, por natureza criativa, começou a imaginar e a ponderar investimentos maiores.

			Na semana seguinte, a minha equipa iria jogar contra o S.L. Benfica, no pavilhão nº2 do estádio da Luz e eu já sabia qual seria o desfecho final do jogo, que com maior ou menor dificuldade, o jogo cairia para o lado do S.L. Benfica.

			Restava, agora, saber até onde a minha curiosidade e coragem me levaria a investir.

			Por estas alturas, a minha conta bancária tinha alguma saúde e estava ao meu critério escolher o montante a investir. Durante a semana fui falando com os jogadores mais influentes da minha equipa e percebi nitidamente, que ninguém acreditava que seria possível ganhar este jogo.

			Ponderei a loucura de apostar 1000€ neste jogo, mas o nervosismo aparecia logo e a adrenalina subia a pique.

			Nesta fase inicial ainda tudo era fascinante. O fato de, só se saber a odd do jogo no dia antes e definir o montante a arriscar em jogo, começou a fascinar-me. 

			O jogo teria transmissão televisiva o que, ainda apimentava mais a situação.

			Nessa semana, ganhei coragem e reservei 1000€, o equivalente ao meu ordenado mensal, para apostar no jogo da minha equipa – Burinhosa vs S.L. Benfica.

			No dia do jogo, a viagem para o pavilhão da Luz foi feita nos termos normais, mas para mim, era especial. Tinha o dinheiro de um mês de trabalho investido neste jogo e mediante a odd lançada de 1,23, estaria na iminência de poder ganhar 230€ no final do jogo.

			Nas horas antes estava constantemente a pensar no facto de, o jogo ter transmissão televisiva e no dinheiro que tinha investido. Por um lado, o meu sonho era jogar e fazer um grande jogo e ganhar ao S.L. Benfica, mas por

			outro lado queria, claramente, perder o jogo para poder lucrar 230€, que representavam 23% do meu rendimento mensal. 

			Até aos instantes que antecederam a entrada em campo, para o aquecimento inicial, ainda pensei no dinheiro investido, mas depois de começar a correr e transpirar, a minha paixão pelo futsal fez-me esquecer rapidamente, a aposta e nessa altura, o que desejava era jogar e ganhar.

			Nesse jogo a minha utilização até foi superior ao expectável e no decorrer do mesmo a vitória do Benfica nunca esteve em risco, o que apoiava a minha tendência certeira para prever e investir. Ganhei facilmente, a aposta e só fiquei triste por não ter investido mais, porque tinha a certeza que o ganharia.

			Este foi o começo da minha viagem alucinantemente fatal pelo mundo das apostas… percebi, mais tarde, que o fato de se começar a ganhar nas primeiras apostas é o mote perfeito para que, se forme uma vontade enorme aliada a uma confiança crescente para que se aposte cada vez mais e em maior escala…

			A minha ânsia e ganância financeira puxavam por mim… e eu, sedento de fortuna, comecei a acreditar que poderia ser a minha nova forma de vida… eu queria tornar-me profissional daquela indústria. Estava decidido. 

			Estudava, absorvia toda a informação possível relacionada com apostas, técnicas e formas de jogar, sequências inventadas, como a sequência de Fibonacci. Bebi informação proveniente de vários locais do mundo e tornei-me especialista no assunto.

			Estava nesta altura prestes a finalizar a minha carreira desportiva, por motivos pessoais, dado que estava para chegar ao mundo alguém muito especial, mais importante que todo o mundo do desporto.

			Este último ano, na mais alta elite de futsal, tinha sido desgastante mais a nível psicológico do que físico, dado que, em grande parte da minha carreira tinha-me habituado a ser peça fundamental nas equipas que representava e quase sempre elemento de referência, e nesta fase final, era agora, quase sempre um atleta suplente, atento e triste.

			Tinha toda a motivação para encerrar, em grande, a minha carreira de futsal, aproveitando aquele jogo, de uma final de taça de Portugal, com transmissão televisiva, para marcar a data especial. Era o fim para mim...

			E o vazio que ficara, o vazio do desporto, automaticamente, o colmatei com a nova vertente de apostas desportivas, dado que, assim, estaria ligado ao desporto de uma forma superior, no meu ponto de vista e que obrigava a manter-me atento e informado acerca de tudo e nesta área, como em quase todas, a informação privilegiada vale dinheiro.

			Eu queria ser, agora, uma espécie de agente externo, que trabalhava com equipas desportivas, as quais eu acompanhava de perto com o intuito de poder apostar e ganhar com elas.

			Tínhamos chegado ao final da época desportiva e era altura de relaxar e preparar o futuro, pois estava prestes a chegar a este mundo o meu salvador, o Xavier! 

			Todavia, sabia que a paragem seria pequena, porque a nova época estaria de volta em breve e eu tinha descoberto uma nova forma de vida e de ganhar dinheiro… muito dinheiro… e esta minha nova realidade era, sem dúvida, alucinante e muito, mas muito viciante.
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